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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecüiios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

■ Approvada e-áutorízada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
|^A*" 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE   350:O0O$O00 
Todos  os  que  se inscreverem  até  31   de  Dezembro  de  1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripção  os mufualisfas podem  casar quando quizsrem, 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, a+é o fim do corrente anno, será chamado íO 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimento pode dar~se em qualquer tempo. 

Todo ò sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos nmtualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
-=S=E SÃO   PAULO . 
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B     B     B     :iv^vt>À   MAIS   i^ivorr^! 
E'   em   S.   PAULO,   â   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 

Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALGANÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e auetorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa consíitue ôoíes para Casamento;, Nascimentos e tem uma 5ecção ôe 5e|uros contra Fofo 
A. ±ekb&tleti jpeírtx essast asér-iess é: 

CJA-S^VÍMBÍPíTrOíS 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Gontribuição para cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$00n. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contril)iiição para bàaá oasanumto 
2$õ00 — Sello e diploma 58200. 

Serie C — lo:ooo$ooo     ~  - 
Jóia . 100$000 - Contrilmição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma (i$;i0i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . ]õ0$0()0 — Contribuição' para cada casamento 
10$100 — Sello e diploma 7*400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . Õ00$000 — Contribuição para cada casamento 

a0$0()0 —  Sello e diploma Í5$100. 

ivA.scia<i;E>]VTO 

Serie I - - 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$00() — Contribuição   para   cada nascimento 

l$0fl0 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . íJO$000 — Contribuição para  cada   nascimento 

2$õ00 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . lOOÇOÜO — Contribuição para cada nascimento 

õ$000 — Sello o diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos <■ I^rodli^ios cio íW[w.t;c^ri.Hsi:in,o !! 
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Faltam quinze dias para o Marechal 
deixar o poder!.. 

Um sospiro de allivio vive bailando 
á flor de todos os lábios, um regosijo 
intimo palpita em todos os seios, nesse 
doco untegoso do dia de amanha. 

O marechal vaç deixar o governo. 
0 effeito moral desta phrase é tão 

grande, que a. gente custa a acreditar 
na sua realisaçáo! Vae terminar a 
tragédia de um povo! 

Vae cahir o pnnno! 
Haverá palmas? Não. A platéa está 

tão impressionada com essa obra de 
sr.ngue e de roubo, de lama e de mi- 
séria que, não terá flores para atirar 
na cabeça dos artistas, mas só terá 
ódio e desprezo por esses infames ven- 
dilhões da nossa honra, tão mal elles 
interpretaram os papeis que o povo 
i enfiou a outros, bastante dignos, a 1.° 
de Março de 1909. 

E o Marechal sairá coberto de bal- 
dfies e de ridículo, tendo na .vaia que 
lhe dará o povo, a reprovação aos 
BOUS actos de boçal, praticados nestes 
quatro annos, em que o Brasil se de- 
hateu sob os garras desse ignóbil e 
sütanico caudilho Pente. 

E hoje, em que ã aurora da liber- 
dade pallidamente se nos annuncia de 
novo, com o fim deete vergonhoso sitio 
que nos infelicitou, annunciam os jor- 
naes, que o Marechal se transfere com 
«ua familia para Petropolis, onde vae 
losidir. 

O Pente-Fino, esse cuja alma é o 
eterno palco do trágico bailado dos 
remorsos que lhe affligem, com o seu 
olhar de scellerado, esse estará por 
certo na sua fazenda de Campos, cy- 
nicamente mattando a sua nostalgia 
do féno.... 

São os dois corridos das suas próprias 
sombras, toupeiras da popularidade, 
figuras tragi-comicas dessa dolorosa 
epopea.de quatro annos-que infelicitou 
o Bt-asil. 

Felizmente, o Marechal vae deixar 
o governo !!!    Basta. 

D. 

Guido Pòdfecca 
A-i trombetas da Fama annunciai am, com 

retumbante estardalhaço, a vinda de Guido 
Podrecca, ao Brasil. Os leclamos pompqsos 
que se fizeram em torno -do nome desse pre- 
gador inoffensivo, desse apóstolo de uma 
causa morta, desse proselytp de uma religião 
abatida pela guerra actual, collocaram-11'0 
numa posição manifestamente encommoda 
muito mais próxima do ridioulo do que visinha 
da gloria. Guido Podrecca, talvez sob as 
ordens de um empresário ganancioso, vem â 
America dizer verdades muito sabidas sobre 
as condicçõea aetnaes da vida da humani- 
dade, mas aos ma'es que apontou não ap- 
plicou um antídoto e ás desgraços que enu- 
merou não oppoTi um dique. Tratando da 
dôr o illustre director do «L/Asino» reve- 
lou-se um poeta; analysando a miséria do 
operário assoberbado pela fome, o fogoso 
tribuno demonstrou que possuía grandes 
conhecimentos de arte culinária, pois as 
suas minestras são outras tantas serpentes 
tentadoras. Emflm, fallando do problema da 
felicidade Guido Podrecca patenteou que 
tinha idéas philantropicas e que abrigava 
dentro de seu peito de meridional ardente 
a crença em uma possível redempção para 
a humanidade softredora. Acredito piamente 
nos sentimentos piedosos do conferencísta 
italiano, no seu talento brilhante servido 
por uma regular cultura, mas não o acho 
digno dos foros de celebridade que lhe em- 
prestaram, com flagrante injustiça. 

O orador itiliano é fluente, imaginoso, 
hábil, e possue qualidades que o tornam 
um conferencísta ameno e desejado, isso, 
porém, não quer dizer que elle seja o de- 
molidor perigoso, o apóstolo convincente, o 
colloso que por -ahi apregoam. A Igreja sof- 
freu, como era de esperar, as investidas do 
snr. Guido Podrecca. 

Sobre esse thema, apoiado nas utópicas 
doutrinas dos mestres laureados do socia- 
lismo, o snr. Podrecca bordou umas phf^n- 
tasias doiradas e teceu uma teia subtil, de- 
licada, que de tão frágil não supporta o 
movimento da aza de um pequenino insecto. 
Criticas acerbas partidas de espíritos, que 
têm jurisdicção sobre o mundo intelleclual 
dos povos de todos os continentes, tem sof- 
frido a Igreja, tem supportiido Deus, qu& 
em sua gloria suprema não pôde ser attin- 
gido pelas arengas de caradores de reputa- 
ção, parladores triviaes que mais agem pelo 
interesse de que por convicção. O mundo 
é governado pelo ecletismo — filho dílecto 
do bom senso — e este nos aconselha que, 
acceitemos a religião catholica como sendo, 
a que está mais próxima da verdade objec- 
tiva. 

Essa religião que conta em seu seio com 
uma figura sobrenatural como é a de Chrísto,. 
— cujo valor é até reaffirmado pelo séeptico- 
Rénan e pelo maníaco Binet-Sanglé — essa 
religião que soffreu os ataques de Comte, 
de Littré, de Voltaire, de Guerra Junqueiro„ 
de Ruy Barbosa, hoje á ella convertido, e 
que não ruiu, pôde zombar das caricatas 
pretenções iconoclastas desse Podrecca de- 
music-Jialt, desse socialista que não passa 
de guarda de um jazigo, Guido Podrecca,. 
da sua excursão pelo Novo Mundo, levará 
a certeza de qite o Brasil não comparecerá 
de cócoras na arena em que se terçam as. 
armas do intelleotualismo. 

Aqui o nosso hospede verificou a nossa fé,, 
o nosso progresso e também a nossa tole- 
rância para com aquelles que aportam ás- 
nossas plagas. A nossa captívante gentileza 
para com o conferencísta italiano, que entre- 
nos ainda se acha, foi ao ponto de os estu- 
dantes da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
levarem-^o para o seu seio como soe uni- 
camente acontecer com as verdadeiras ceie-' 
brídades que nos visitam. 

A mocidade paulista foi por demais gentil,, 
e a esse gesto que sensibilisaria um bárbaro. 
Podrecca respondeu com uma objurgatoria 
contra a Igreja, com uma catilinaria contra 
o clero. 

Guido Podrecca, com os seus argumentos 
de uma fragilidade vitrea, não conseguirá 
certamente impressionar ninguém e não an- 
gariará adeptos para o seu credo fanado. 

Se alguma coisa obtiver será o sceptro de 
cavador e a coroa da ingenuidade... 

JAIRO DE GóES. 
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COISAS  DA RUA 

O meu amigo Febronio, o ineffavel 
assassino do meu tédio, appareceu-me 
outro dia pela frente, esbaforido e re- 
jubilante... 

Foi bem em frente a uma casa de 
cambio. Uma porção do libras, ama- 
rellas o luzentes, esparramadas na vi- 
trine, "tentavam-nos ao peccado " dis- 
se-me elle. 

E Febronio fitou o céo, olhou as 
libras, esparramou o olhar pela 
Rua e meneando a cabeça disse-me 
cheib de fél: Ha tanta luz pelo céo; 
a grande libra que é o sol, dispede 
chispas no imraenso azul; aquella nuv- 
vem esgaseada que lá está, nào parece 
uma filigrana de prata bordando esse 
immenso dilúvio de sói? 

Esse immenso azul não nos dá por 
acaso uma idéia de paz e de riqueza"? 

Esta   mólle   humana  que  se  agita 

febrilmente nesta "grossa veia por 
onde corre o sangue do progresso," 
não nos dá uma idéia de trabalho e, 
portanto de remuneração e de lucro? 

— Oh! meu caro . . Pelo que vejo 
estás hoje entoxicado pela idéia de 
dinheiro. ... 

— Não, nào é isso. Eu me desani- 
mo vendo a explendida matéria prima 
que nos podia fazer um grande povo, 
assim desprezada, assim inútil... E 
no entanto, que vês por ahi afora?... 

Simplesmente a crise no seu terrível 
despudoramento absoluto. A crise, a 
crise, c o estribilho amado que vive 
em todos os lábios. E os falsos pobres, 
os que não sabem o que seja essa crea- 
tura deshumana que attende pelo no- 
me de crise e que actualmente tem 
o seu campo de actividade, em nosso 
paiz, esses, fazem-na de facto existir, 
porque, retendo os seus capitães, pa- 
ralysam a constante marcha commer- 
cial do povo. 

Dr.   jvioorv^vxr   I^à^UJB^MB: 

Deve chegar hoje a esta capital o 
corpo do saudoso dr. Nicolau Fanuele, 
fallecido em Gênova para onde fora 
em busca de melhoras. 

Infelizmente a morte, quando menos 
se esperava, truncou a brilhante car- 
reira iniciada pelo  distiucto   moço no 

jornalismo e na política. 
O "Pirralho", publicando o seu re- 

trato, presta uma especial homenagem 
a quem foi em vida uma intelligencia 
de escól, um caracter perfeito e ixma 
actividade incançavel. 

— Estás amargo, meu caro. 
— Não estou. Tudo isso é a verdade. 
Eu,  que como   sabes,  sempre  tive 

fartos honorários, na rendosa profissão 
que abracei, nunca os tive tão redu- 
zidos como agora. Não me dão nem 
para as minhas despezas mensaes. A 
propósito, venho de pagar o leiteiro. 
Sabes como consegui que, apezar do 
grande atrazo meu no pagamento, elle 
continuasse a fornecer-me? Conto-te. 
Mandou-me elle a conta diversas vezes. 
Em nenhuma dellas pude satisfazei o. 

Influenciado talvez pela troca de 
ultimatums das nações européas, o ban- 
dido mandou-me também o seu: ou eu 
pagava ou estaria suspenso o forneci- 
mento de leite. 

Recebi essa nota, cocei o queixo, 
passei a mão pela cabeça, cruzei os 
braços sobre o largo peito, como o 
genial Napoleão, chamei a minha Se- 
nhora, mandei vestir graciosamente 
os meus filhinhos e. . .. mandei a 
creada chamar o leiteiro. Esperei. El- 
le chegou. Filo entrar e sentar-se e 
comecei a descompol-o nos seguintes 
termos: o senhor é um deshumano, um 
perverso, um máu!.. 

Enfureceu-se o leiteiro. 
Tremenda discussão travamos, até 

que enfim, a um signal convencionado 
entre mim e a creada, fiz entrar . na 
sala os meus três filhinhos. Os peque- 
nos entraram alegremente e o mais 
novinho atirava um doce sorriso e 
fazia uma carêtazinha ao iracundo e 
horroroso leiteiro. Com ares já de vic- 
torioso eu lhe disse: 

Veja o senhor: Que culpa tem essas 
creanças, (nesse momento, o mais 
novo, o de um anno, sorria) de que 
eu não lhe possa pagar pontualmente 
as minhas contas? 

E o senhor as quer mattar de fome? 
É ou não uma deshuman idade? As 
palmas dos dois mais velhos coroaram 
essas minhas ultimas palavras. 

E o leiteiro, desarmado diante do 
sorriso bom e são da infância, fitou 
as creanças (aliás bonitinhas) pegou 
no seu chapéo levantou-se e disse-mo 
sorrindo: O Senhor paga quando puder. 
Continuarei a mandar o leite. 

E assim, meu caro, os meus filhos 
me ajudam desde novos. Não fora a 
crise. .. . 

Despedindo-me do meu ineffavel e 
intelligente Febronio, subi ao estribo 
do meu bonde e de longe ainda o cum- 
primentei, vendo-o desabaladamentc 
rir-se, da victoria infantil dos seus 
filhinhos.... 

MAHGUS PRISCUS 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 

que 

A Guerre contro os Fanático 
Confinuaçó da grande bataglia 
Gnritiha - Paraná - Bó Retiro. 

As urtima imtiça arricibida da guer- 
ro stó evarimiicaudo che non tive ni- 
sciuna arteraçô di vantaggio né d'un 
lado né do ôtro. O Piedadó té fazido 
gada plano di guerre gotuba, ma o 
penerale inimigo tambê é un águia! 

Altrodi o Piedadó tive cumunicaçó 
chi Ia cavalleria nimiga stava mar- 
xáuo inzima o inzercito anazionalo. 
Aura illo xamó tuttos surdado i mando 
fazê una brutta valetta che cabeva 
dentro tutto o inzercito, disposa mando 
tampa eus gágiio aeceo i butá terra 
inzima p'ra ninguê apercebe o buraco, 
furmó o inzercito in ligna di cumbatto 
i mando dizê p'ra cavalleria nimiga 
ulie poteva avení. 

luto a cavalleria nimighia vignó chi 
né un furacó, i quano furo apassá 
inzima o buraco, paft! gaíu tutto lá 
doutro! Aóra o Piedadó pigó tuttos i 
mando p'ra gadêia. 

— Na ala squerdima, desdo Braiz 
té o Bó Eitiro tê tido um cumbatto 
molto garniçadissimo. In meno di ottos 
die di cumbatto giá murrêro treiz per- 
sona i ficáro firido maise di deiz. 

— O gavallo do Piedadó pigô un 
tiro na perna i fui ricoglido p'ro os- 
pedalo. 

— Os fanático fizêro un brutto bom- 
bardeamento inzima a fringuizia do O' 
i sgangagliáro c'oa cattedrale chi era 
mi monumento di un brutto valore 
artístico. Illa fui inconstruita cinquan- 
tanno fá, dá o nutabile architetto in- 
taliano sig. Beppe Gambastorta quano 
«tive aqui o Pietro Caporale. O mundo 
uiterigno stá indiguinnado c'oa dis- 
truiçó dista monumentale opera d'arti. 

0 Piedadó acumunicô istu fatto 
p ru Hermeze che mediatamente mando 
impubrica un protesto ingoppa a sessó 
libera du Stá. 

0 Piguêro Machado dissi chi vao 
manda afazê a intervençó inzima os 
íanattico. 

Beífetto! 
— Segondo tiligrammos da agenzia 

Stefano o stado morale das troppa 
naziouala non è molto bó. 

Stá inveiz una imoralité indisgr-a 
ziata. Di notte tuttos surdado vó p"ro 
eimema i prus bnttechino afazê farra. 

In cumpensaçó quano xega a óra 
du cumbatto só valente piore d'un lió. 

Inda ôtro di nn surdado do inzer- 
cito fui pigado suzigno no matto per 
dcize fanattico i si travo intó tm nu- 
tabile cumbatto chi duro maise di meia 
óra. Aóra xigô un brutto risforzo p'rus 
fanático e intó o nosso surdado abri 
o pala, i né a gavalleria fui gapaze 
di pigá elli. Pissoalo gotuba p"ra currê, 
o pissoalo do inzercito! 

— U Piedadó mando una garta p'ru 
Hermeze acumunicando che, non pude 
insecutá o prano di cumpra o generale' 
inimigo pur causa che illo só tenia 
veutisquatro mireis i o generale nimi- 
ghio quereva trinta, intó illo fui im- 
prestà sei milareis do Lacarato, ma o 
Lacarato nun tinha trucado e intó illo 
non pude fazê o nigozio. O Hermeze 
apassó mediatamente un tiligramo p'ra 
elli dizino che vai alançà un  impres- 

tomo   in   Lòudra   p'ra   cava   os   seis 
milareis. 

Urtima óra. 

— Non tive nisciuna modificaçò nas 
ligna di cumbatto. 

— O Piedadó mando pidi   un   meiz 
di licenza p'ra trattà da zaúde. 

Juô BAXANéRE. 

Amadeu Amaral 
No nosso numero de 14 de Novem- 

bro publicaremos um conto inédito do 
fulgurante escriptor paulista Amadeu 
Amaral, tão apreciado nos meios lite- 
rários de São Paulo e do Rio. 

Numa nas ultimas vezes em que 
esteve entre nós Emilio de Menezes, 
falou-nos da candidatura do grande 
artista de "Nevoa'" à Academia Brasi- 
leira de Letras e nós aproveitamos o 
ensejo para divulgar esse facto, certos 
de que daremos uma gratíssima noti- 
cia a todos os verdadeiros cultores 
das letras. 

O "Pirralho" que sempre teve gran- 
de admiração e apreço pelo impecca- 
vel cinzelador do verso, que é Amadeu 
Amaral, faz votos para que se lhe 
preste, embora tardiamente, a mere- 
cida homenagem de que já se cogita 
cora muito successo e enthusíasmo. 

SONETTO 

E nós fomos assim pela vida a cantar 
Nnm lindo madrigal nosso amor de ereança, 
Vendo sempre um fülgor no mais tênue luar 
E no horizonte escuro uma doce esperança. 

Doidos a caminhar como párias, sem lar, 
Fizemos da tormenta uma ideal bonança: 
Tinhas fome e eu te dava os lábios a beijar, 
Do frio me abrigava a tua loura trança. 

Hoje desilludida eu vejo-te affastar 
De mim e tens em vez da natural tristeza 
Um sorriso feliz nos lábios a bailar. 

Mas eu parto também e parto bem contente, 
Porque levo commigo a gostosa certeza 
De nunca, jamais te verei pela frente. • . 

JACINTHO CTüES 

I 
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Boletim semanal da Guerra 
contra os fanáticos 

PELO HERMES 
DIA 25. 

ü geueralissimo Glycerio^ Heroe de 
Papanduva, tomou um porre de cerveja 
S. excia. foi muito censurado por esse 
acto de desbravara. 

Correu o boato de ter sido assassi- 
nado o Capitão, perecendo também no 
desastre   o   canhão-vovó   de   s.  excia. 

O general Sem-Tem-Brino desappa- 
receu da guerra. Consta que s. excia. 
foi comido por um jacaré. 

DIA 2G. 
Foi desmentido o boato da morte 

do Capitão. 
Travou-se boje mna sanguinolenta 

batalba entre a nossa ala esquerda e 
um corpo do exercito dos fanáticos 
chefiado pelo general Piedadão Cabeça 
de Pau. Durante o combate, o general 
Glycerio tomou uma bruta constipação 
e ficou sem nariz. Morreram dois mil 
fanáticos entre mortos e feridos. 

DIA 27. 
O general Sem-Tem-Brino foi encon- 

trado na barriga dum jacaré, tirando 
meleca do naviz. 

O general Q-lycerio, Heroe de Pa- 
panduva, passou um pito no Capitão 
e pol-o de castigo. 

O exercito dos fanáticos alcançou 
uma pequena victoria, arrancando das 
mãos   do   Capitão   o   canhão-vovó.   S. 

excia. começou a chorar e os fanáticos 
ficaram com medo e entregaram-lhe a 
importante presa de guerra. 

DIA 28. 
O general Piedadão brigou com os 

fanáticos e passou novamente para as 
fileiras do general Grlycerio. 

Foi prorogada a moratória em Pa- 
panduva. 

O general Glycerio, Heroe de Pa- 
panduva, fez a seguinte proclamaçào 
ás tropas: 

Valorosos soldados! A guerra já co- 
meçou, bem o sabeis. Agora é preciso 
acabal-a. Embora vencidos, a victoria 
será nossa, porque mais vale um ovo 
hoje do que uma gallinha amanhã! 

Não tenhaes medo de cobras, porque 
as cobras daqui não são venenosas. 

Os fanáticos são gente muito boa, 
porisso tratae-os bem para que não nos 
acoimem de bárbaros e malfeitores. 

Destrui o inimigo, mas não useis 
nunca canivetes e navalhas, porque 
são armas prohibidas pelo Código Pe- 
nal. Avante soldados! 

Depois da proclamaçào, foi executado 
pela banda completa o "Vem cá mu- 
lato"'. 

DIA 29. 
Correu a noticia de ter fallecido no 

Hospital  militar   de  Papanduva,   por 

falta de recursos eleitoraes, o general 
Piedadão. Essa noticia ainda não foi 
confirmada pelo Supremo Tribunal. 

DIA 30. 
Foi chamada a classe de 89 dos 

fanáticos. 
O nosso exercito recebeu grandes 

reforços de bananas, abacaxi e pé de 
moleque. Foi enviada também uma 
gaita para o Capitão. 

O general Glycerio despeitado quiz 
sahir da guerra, mas conformou-se com 
a sorte. 

O general Sem-Tem-Brino tomou 
uma sova de vara de marmelo e foi 
pregado num poste da Light. 

DIA 31. 
O estado immoral das nossas tropas 

é francamente animador. 
MAREOU A. 

Estive com aquelle velho, cora 
o teu pobre, como dizes. 

EUe fallou-tne de ti, nos teus olhos 
claros que illuminaram a sua nliseria, 
na tua voz que desterio o primeiro 
canto de piedade que elle ouvio na 
sua atribulada existência, 

Insistio no mágico poder d'essa voz 
que lhe recordou o riso fresco da in- 
fância, a mulher e os filhos que lá se 
foram, a éra do trabalho e da felici- 
dade! 

Na radiosa evocação que elle fazia 
eu também bebi os teus encantos, revi 
a tua silhueta fresca e delgada, recor- 
dei a ternura luminosa e envolvente do 
teu olhar, senti, com que emoção, as 
caricias quentes e humidas dos teus 
lábias. 

Felizes momentos passamos eu e o 
teu pobre, evocando-te oh! minha doce 
amada, sonho do meu sonho! 

Contou-me, com lagrimas na voz 
que lhe roubaram o teu retrato. 

Tive pena, uma grande pena do 
velho! 

Dá-lhe outro, sim? prometto não 
roubal-o! 

Homens, mulheres, creanças, 
Stão num júbilo sem par, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar... 
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"PIRRALHO"  SOCIAL 

mio 

Yna glacial o de domingo passado. 
Aqnella chuvinhn massante qne tanto enerva 

e entristece aquelles que, durante a semana 
toda, sonham com o dia consajírado ao des- 
ciinso — aquella clmvinha foi bem impiedosa. 
Não faltavam diversões chies, e ern de pre- 
vêr-se que a natureza emprestasse todas ns 
sims galas e todas as suas pompas, eoncor- 
rendo com as luzes de um sói doiradi e com 
todos os seus sorrisos emfini, para maior 
hrilliantismo dos rendes-vous da nossa gente 
elegante. 

Mas, não foi assim. Ao emvez de um céo 
azul, sem manchas, cheio de luz, um pesado 
céo londrino cobria, como um pallio de 
chumbo, a natureza toda. 

De modo que, sem o estimulo benéfico da 
luz, os próprios divertimentos se revestiram 
dessa nuvem de tristeza que envolvia tudo. 
Entretanto, bem concorridos estiveram os 
jiontos chies. O Hyppodromo, o Velodromo, 
os pic-nies estiveram animadíssimos. 

^c   Slc   He 

Na Acolimação, o Eclectico Pic-Xic Club 
realizou uma de suas festas. Como as demais, 
brilhante, como todas as outras, animadís- 
sima. 

Lá encontramos, como sempre, mu punhado 
de meninas chies, todas ellas animadíssimas, 
tendo sempre á flor dos lábios o sorriso 
característico da sua gentileza sem x>ar. 

ÍÍC   He   He 

O dr. Mario Dente, illustrado advogado do 
nosso foro, commemorando o baptismo da 
graciosa Carmen, sua íilhinha dileota, reuniu, 
domingo ultimo, em sua residência, um grupo 
de pessoas de suas relações, ofterecendo-lhes 
"una festa encantadora.   Fez-se  bôa musica, 

recitaram-se bons versos, dansou-se com enthu- 
siasmo, decorrendo a festa no meio de grande 
alegria e comunicatividade. Lá encontramos 
Edvard Carmillo, Paulo Setúbal, Justo Sea- 
bra, Gabriel Silveira, Francisco Herculano 
e Alves Motta, e as senhoritas Maria de 
Lourdes, Elvira Maranhão, Ismenia Vieira, 
Luiza Alves de Camargo, alem de outras 
pessoas que foram levar ao Mu rio suas feli- 
citações. 

HC.   H^   He 
Aquella graciosa loirinha que esteve no 

pio-nic da Acclimação, é muito versada em 
philosopliia amorosa .. . Basta dizer-se «pie 
m.lle ^.oude discorrer, durante meia hora 
sobre o assnmpto, delieiando-nos com a ex- 
posição das suas modernissimas theorias. 
Mas, a minha prezada amiguinha verá que, 
com o correr dos annos e com a experiência, 
as suas idéias de hoje serão substituídas por 
outras, mais de accôrdo com a pratica e 
muito mais verdadeh^as e sólidas. Esperemos. 

He He  He 
Encerraram-se as votações para o con ir so 

de dansa, aberto p?lo Pirralho. Sahirnm ven- 
cedores desse concurso, m.lle Carmen Sup- 
plicy e mv. Álvaro de Heis. Aqui proclama- 
mos pois, m.lle e mv. os victoriosos du pugna 
elegante, e enviamos-lhes as nossas saudações. 

He  He  He 
Têm estado muito concorridos os chã* das 

Casas Allemã e Mappin & Webb. 

He  He  He 
Nuto SanfAnna — o brilhante poeta do 

Miserere — enviou-nos o seu volume de poe- 
sias, ultimamente publicado. Eecebemol-o 
«com   prazer,   nos   Íntimos   refolhos»,   e   o 

lemos de uma só vez, tal a impressão qut« 
nos deixou a Sinfonia do Miserere, com (pré 
Nuto abre o seu livro. «Canção de gelo>, 
enthusiasma, «RosaBra^a» vem empregnada 
desse perfume delicado da alma do poeta, 
«Lua cheia», emanta e seduz... Mas «Do- 
lorosa Renunia» é di todas a que maiR 
en anta, e a que mais nos impressionou. 
A :ceite o Nuto as nossas saudações e exten- 
da-nos a dextra para receber um forte sliak- 
hands. 

Os nossos instantâneos 

fio Velodfomo 

LANTERNA MAQ1CA 
VoN  KlAJOK,     0    PACIIRCO    DA    TACTICA —  As    OAUTAS   BE   GliUAUD 

l EUUPTMAM  —   NÃO  É  SÓ  ANATOLK  FllANOE  QUEM   SE  FAZ   SOL- 
DADO RASO — UMA SCENA CELEBUB DA «RETIUADA» DB BBYBK- 

J.EIN — E AMATOLE «PIOU-PIOU». 

«... Von Khick, que incontestável mente é o melhor dos ge- 
n raes teutonieos, na aotual campanha». 

Vejo is o, com variantes de estylo jornalistico, repetido por 
folhas dd- terra, em commentarios estratégicos ás operações de 
guerra. , • 

Depois de Charleroi é que começou a epopéia de Von Kluck. 

O exercito franco-inglez retira e a colossal estratégia de Von 
Kluck consiste em acompanhar cegamente os movimentos ordena- 
dos por Joffre — Von Kluck vae na onda. 

Em uma semana, Von Kluck acha-se ás portas de Paris. Co- 
meça a duvidar-se da goria de César, cie Napoleão e do General 
Osório, tão alto se alovanta a nova gloria. 

Sobrevem o embate do Marne. Von Kluck, profundamente 
tactico, maUciosamente tactico, percebe ttflnal a ratoeira e ordena 
a retirada. Perde no caminho homens, canhões, bandeiras, mas..» 
intervindo sempre a estratégia, acelera a marcha, passa a magní- 
fica posição de Reinis nò impulso da marathona, e afinal, cahindo 
de novo no grosso do exercito allomão, pode gritar para o mundo 
assombrado — Estou em casal Vejam que tactica 1 

Formam-se as linhas da batalha do Aisne, e dia a dia, len- 
tamente, pertinasmente, os alliados ganham terreno — está visto 
que continua a tactica d,e Von Kluck. 

Emfim ! soub^-se qtie um outro" general substituirá Von Kluck 

■ 
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âle. âle. âl£ 
Passou a '26 do con ente o anniversario na- 

talieio do dr. "Washinfíton Luiz, operoso e 
act:vo prefeito municipal e digno leader da 
maioria da Câmara dos Uoputados. S. Ex.cia 
que, na sua curta, mas h ilhanto adminis- 
traoçfto das lousus municiiiaes, já se tem re- 
velado um espirito eníprehendedõr, é também 
o esforçado i epresentante do povo em a 
nossa Câmara, onde tem sabido ser o porta- 
voz das aspirações populares. 

Ao dr. Washington cumprimentamos eflu- 
sivixmente, juntando, ás que recebeu, as 
nossas sin:eras saudações. 

IJC    2i£.   ^IC 

líeorganisou-se o Elite-Club, a distíncta 
sociedade que já nos projiorcionára aque'la8 
elo jantes festas, que tão gratas recordações 
deixaram no espirito de todos quantos as 
assistiram. 

Nessa reunião dtdiberou-se o ganisar jiara 
a segunda quinzena de novembro próximo a 
5.a partida do Elite-Club, que tfe deverá 
realisar no C.ub Germania e será dedicada 
ao seu ex-presidente sr. Roberto Pereira 
líueno. 

Kesolveu-se também organisar uma coru- 
missão de moças, que ficou assim constituída: 
M.lles Maria de Assis Pacheco, Virgínia 
Ayrosa, Odette Flaquer, Evangelina Freire, 
Zuleika Maria e Iruita Cunha. 

A dlrectoria eleita é a seguinte : presidente, 
Vitor Ay.osa Filho; vi'epresidente, Antô- 

nio Flar-que ; 1.° se retario, Ta ;ito Silveira; 
2.° secretario, Roberto de Lara Campos; 
1.° thesou ei.o. Pedi o Caropreso; 2,° the- 
soireiro, Olegario M. de Barros: dire atores 
auxilia.es: Quirino Gualtieri, José da Cunha 
Pre:ie e dr. Moreira da Silva Filho. 

He  ^ic  He 

M lie C. L. R. 

Alta, não é loura nem morena, excessiva- 
mente formosa, (se é que ha excessos de 
bell-za,) oxygeiiée, M.Ue é segundo um re- 
i ente concurso o typo de belleza de São 
Paulo, e talvez po;- isso, por onde ella passa, 
<piand i transita pela cidade, é sempre apon- 
tada ( orno a rainha da formosura e da graça, 
envolvida pelos olhares admirativos de todos 
quantos a vêem. 

Mora numa casinha que parece um ninho 
suspenso num vergel de amor... 

E' freqüentadora das missas de S. Vicente 
de Pau a, tem um livro de missa tão mignon 
que quasi se some entre as peta'as dos for- 
mosos lyrios que são as suas mãos. Apesar 
de muito religiosa, gosta pouso de estar de 
joelhos ao chão, ouve o evangelho assentada 
e ainda convida a visinha para que a imite... 

M.lle gostx muito do Rio para onde se- 
guvá p >r estes dias onde passará um mez 
ouvindo as lamúrias do mar, na doce praia 
do Leme. 

Dizem que já amou a'gures um ds.-ipulo 
de Hypocrates, mas... ia fcmme varie... 

Os nossos instantâneos 

fio Velodpomo 

E' muito intelligente e até apontada por 
muitos, como au tora de finas obras de li- 
teratura epistolar.. 

No ultimo baile do Con ordia, estava des- 
lumbrante e, um tino «gentlemann »   que a 
fitava religiosamente exclamava; 
«Quem pôde ve -te sem querer ama -te? 
« Quem pode amar-te, sem morrer de amores!? 

Nada mais se pre ;isa dizer, para que sai- 
bam todos, quem é a .perfilada de hoje. 

De Cleopatra ei'a tem a belleza e na do- 
çura do seu olhar ella nós dá, a evo.ativa 
lembrança das adoraves filhas de Ni:e... 

A gente que então chorava 
Agora vive a cantar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar. . . 

no cimmando da ala direita germânica, por ordem de Guilherme II, 
naturalmente cioso da presença de tal águia na sua tenda. 

E apesar d^sso, Von Kluck continua a ser o estrategista por 
excellencia, o heroe da linha de fogo. Não ha duvida, Von Kluck 
arranjou a immortalidade, é o Pacheco da tactica. 

Impressionaram-me bastante as cartas desabridamente milita- 
ristas que  Gerard  Hauptman escreveu em   defeza  da  Allemanha. 

Gerard Hauptman foi sempre tido como um fraco partidário 
dos velhos Ídolos germânicos, dos Odin e dos Thor descidos da 
nebulosa Soandinavia para encontrar e deter a conquista latina. 

Com Les tiimerands, obra de emoção popular, elle firmava 
por assim dizer a sua reputação de agitador social, e, ultimamente, 
tentando uma epopéia dramática que celebrasse as origens da Alle- 
manha moderna, o seu morno germanismo chegou mesmo a irritar 
o KroBaprinz. 

Foi assim que Hauptmam, apezar cios pedidos de S. A. Pillio, 
se recusou a retirar da peça a grande suggestão com que fizera 
intervir Napoleão Bonaparte na historia de sua pátria. 

E o Kronprinz, que deve ter uma bôa alma de cabo, sem 
hesitar, desacatou publicamente o velho detentor da gloria littcva- 
ria alleman. 

Hauptman que não era militarista, e que se fora hespanliol 
talvez renovasse toda a tragédia do Cid, declarada a guerra, não 
só contente de ter dois filhos em campanha, talvez sob as ordens 
do seu leviano aggressor, revela uma profunda convicção de recru- 
ta em serviço da pátria. 

D'onde se vê que não é só Anatole France quem se faz sol- 
dado raso. 

Uma das melhores scenas do theatro moderno, é sem duvida o 
fim do terceiro aoto da Ketirada de Franz Adam Beyerlein. 
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JMÍ/c. Fleur de Lys, enviou-nos essa co- 
leoçâo de versos applicados cada um aos 
olhos de ■conhecidas e chies mesdemoiselles 
da nossa fina sociedade. 

Agradecendo a gentileza da distineta col- 
leccionadora de versos, aqui pulVicamos as 
primorosas quadrinhas, certos do suecesso 
•que vão fazer. 

Deliciem-se as interessadas. 

M lie BABY PEREIRA DE SOUZA 
« Não ha Baphiraa mais bailas   .' 
Na grande concha dos céos. 
Pois se Deus quiz ter est elas 
Rouhou-as dos olhos teus!... » 

M.Ue MARIA JORDÃO 
«Os teus olhos são escuroi, 
Como a noite irais cerrada; 
Apezar de tão escuros, 
Sem elles não vejo nada! » 

IVO   X^KX-.OOROIMO 

^^-^-■^-^-£r-£H^<r 

Os nossos instantâneos 

Um aspeeto da Qfchibaneada 

fio Velodromo 

•M.Ue CVCILLA DURÃO 
<• Os olhos azues são faVos, 
Os pretos são feiticeiros, 

•        Os olhos acastanhados... 
Sio esses os verdadeiros!...» 

M.lle ODETTE DUPRAT 

« Teus olhos são negros, negros, 
Como as noites sem luar; 
São ardentes, são profundos 
Como os negrumes do mar... » 

M lie ZULEIKA NOBRE 

« Têm ai morenas nos olhos 
Um certo fogo homicida, 
Em cada olhar que nos dão, 
Um anno tiram de vida!... > 

M.Ue ZILDA VILLABOIM 
« Olhos que de lemb-ar, ininh'alma ao alto 
Sobe a viver dos sonhos nos refólhos 
Mas tudo quanto em meu delirio exalto 
Não tem o encanto desses negros olhos!...> 

M.lle IVANIRA DURÃO 
« Olhos da cor dõ céo, que calmos sonhadores 
Parec-ndo poisar sobre subtis missaes, 
Têm mormaços de sol desabrochando ilores 
E alvoradas d i luz innundando rosaes... > 

M.lle DÉA DURÃO 
« Dão-me luz os olhos teus 
Como o sol dá luz ao dia,*1' 
Se te vaes nos olhos meiis 
Desce a noite da agonia. » 

M.lle MARIURIOVMAGALHAES CASTllO 
« Olhos tristes, vos sois como dois soes n'um 

| poente, 
Cansados de luzir, cansalos de girar, 
Olhos de quem andou na vida alegremente 
Para depois softrer, para depois chorar...» 

M.lle MARIA NASCIMENTO 
« Teus olhos contas escuras 
São duas ave-marias 
De um rozario de amarguras 
Que eu rezo todos os dias. » 

l 

Assume alta signittcaçâo neste momento essa scena, em que 
um velho soldado assiste a um conselho de guerra de cuja solução 
■depende a honra de sua tilha. 

Verificada a deshonra, o velho atirase sobre o seduetor. Mas 
•o capitão interpõe-se e grita lhe, como na linha de fogo: 

— Direito I De pé! Corag -m! 
E, o pobre homem estrangula a emoção, estaca, perfila-se... 

■e obedece.   ' 
«   • 

Ao lado do bello gesto aUemão de Gerard Hauptman, em 
tpie se vê um veho abdicar de convicções e resentimentos justos 
para obedecer simplesmente, obedecer e mais nada — vemos Ana- 
tole piou-piou! Oh! a risonha caricatura moral que isso representa! 

E' preciso comprehender bem a derrocada dos princípios 
«.nti-humanos de que Anatole Franoe era um dos soberbos repre- 
sentantes, para se acreditar n'oHsa sensacional historia do seu en- 
gajamento no exercito francez. 

O capitulo XXVII da Revolte des Angea, o seu ultimo livro, 
o livro de ha mezes, pretende explicar a causa profunda e secreta 
de todas as guerras — une affaire. 

EUe, então, perguntava: 
— Serions-nous le jouet des financiers? 
Hoje, fardado e equipado, o ventre de sexagenário posto em 

relevo pela túnica estreita, jouet des financiers voluntário, elle vae 
para as casernas moveis que seguem a linha de batalha, prestar 
os seus serviços á administração militar. 

Hauptman poderá invocar a significação extraordinária, ver- 
dadeiramente heróica que tem para o allemão a palavra o6edí>'íci«. 

Anak^e... emfim dizem que o diabo depois de velho fez-se 
monge. 

OSWAI.D DE ANDRADK 

* 
■ 
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M.lle VÉBA PARANAGUÁ 
■    € Ollios verdes, verdes olhos 

De um encanto singnl&r, 
Sois n'nni mnr cheio de nbrólhof, 

Verde j olhos, 
Como sei^eias a cant ar. » 

M.ile CLEONICE LACERDA RIBEIRO 
«Olhos negros, pharóes   de  uma  esquecida 
Perdida no alto mar, |ilha. 
Contra a qual partiu-se a qnilha 

"De uma náo a navegar!... > 

M.lle MARIA AMELU CASTILHO ANDHADE 
« Olhos negros de vel utlo. 
Heis de me fazer doutor, 
Sois os meus livros de estudo 
Na faculdade do aniôr. • 

M.lle CARMEN DUPRAT 
« Oh meu Deus, Senhor meu Deus! 
Que olhos n gros tão fataes 
Que a própria Virgem Maria 
Não os tinha olhos iguaes. » 

M.lle CYRELLE DE BARROS 
« Esconde se a luz do sol 
Ao teu olhar fascinante 
E fica cm trste ar ebol 
Aquella luz scintillante. > 

M.l'e DINORAH TOLEDO 
t Aquelle olhar... 
E' o olhar da virgem penitente, 
O santo olhar que a humanidade adora 
E que é o bem e a ventura onnipo'.ente. . » 

M.lle CARMEM SUPPLICY 
«Nesses teus olhos... 
Crepúsculo, manhã de sol, noute nevoenta, 
Tudo, tudo encerraes, que deslumbra ou ful- 

j mina! 
E em vós é uneção do amor a lagrima, e ó 

divina, 
Óleo santo de altar, haptismo de ngna b nta!» 

Mr. J. A. M. 

c Confesse, mocinho ».. é o estribilho pre- 
dilecto do nosso perfilado de hoje. 

Em todas as rodas onde está mr. emprega, 
sempre com verve o « confesse mocinho» E 
é assim que começamos hoje o perfil de mr. 
que, naturalmente eonfessará ser verdade 
tudo quanto dePe dissermos aqui. E' o prín- 
cipe da nossa elegância, e nesse sentido dita 
leis a «tout le monde e son père ». E' extre- 
mamen' e sympathii o, olhos castanhos, cora- 
do e robusto. Por isso, e porque alem des- 
ses, possue outros dotes finissimos (confesse...) 
mr. é amado. E' amado, e ama. Ama uma 
graciosa pianista, homonyma daquella que 
foi o enlevo do divino Dante. E esse amor... 
não sei onde o levará. Talvez provoque 
uma forte scena de ciúme por pa te de al- 
guém. . . 

Si O mnr é uma maravilha da natureza, 
porque mr. não I asca antes, na sua profun- 
deza, uma pérola de niíiis encanto? 

Ri y B;.AS 

fio dardim da   fieelimação 

M.lle p. Q. Nina: 
«On revient toujours á ses prim ères 

amours! ..' 
E .. eu tand)em voltei ao meu trabalho e 

ao meu... amor com a mesma energia, com 
o mesmo ca or. 

De torna ausência, minha Bondosa Amiga, 
devo-te uma porção de explicações de todos 
os factos que se relacio. am commigo e tu, 
durante o meu afastamento temporário desta 
red eção. 

Minha Boa Amiga: guarda para outros 
q te te que em menos, para cutros que con- 
hecem menos o teu soffrer, out.os que de 
ti faliam sem esse religioso respeito que de 

IVo   Jjarclijrrx   cia.   A.ccllmaça.o 

ô 

niois um aspecto do pic-nic promnoido pelo 
fdecticj.Club. 

Um aspecto do pie=me realisado domingo ultimo 

mim sempre se spoden qua-ndo fallo de ti, 
guarda, guarda para elles as tuas ironias, a 
tua magua. 

Em primeiro logar, aviso-te que não perdi 
as tuas cartas conforme phantasiou o Pirra- 
lho. Não. Guardo-: s ainda e guardal-as-ei 
sempre. 

Elias serão condecorações que um dia me 
estreüejarão o peito d-s velho, re'enabrando- 
me essa phase da minha mocidade, em que 
«o nnior desgosto» — o não conheeer-te — 
foi para mim, um tparaizo aberto»... E 
assim...  «i n revient»... 

Quando me afastei daqui, ■ s que' ficavam- 
pedram-me uma recordação minha, unia lem- 
brança, pediram-me as tuas cartas para pu- 
blicarem, homenageando assim o tèu fulgi- 
dissimo e-p rito e a mim que me -retirava. 
Reluctei a princ p'o mas... venceu alfim a 
louica dos meuí amigos. 

Fui ler as tuas antigas cartas a vi, que 
numa dellas me dizia s: ! 

«As minhas cartas?... Publical-as para que> 
f-ão suas, exclu-ivamente suas: faça'portanto 
dellas o que bem ent.nder»... 

Não" & 'isso' minlia ~ Amiga,' úm ' con^enti- 
mento para que eu as publicasse? 

Essa tua declaração, está num «post-ferp- 
tum» que o Pirralho não publicou í com- 
panhando uma das tuas primitivas cart s. 

Vê x>0is niinha Bôa P. Q. Nina, que não 
fiz alai de indiscreptu da minlia cmiiseração 
por ti. Demais, qual o favor que te prestei? 

Qne fiz eu para sua visar tuas dores? Nada, 
absolutamente nada, d z-me a consciência. 
Portanto, quo neéessidade tinha eu, de fazer 
alarde dessa minha comiseração?! Vê bem 
minha Amiga, que eu estou com  a   razão. 

A única coisa que pude perceber de li é 
o que me contam as primeiras estroplies do- 
belüssimo soneto a Coração triste» que um 
poeta algures formulou e que dizem   assim: 

Sei que amaate e que tens o coração partido, 
Que ainda choras o amor que te foi de repente; 
Eu sei do coração quando elle está ferido. 
Só pela luz do olhar, só pela mão Irementa. 
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K M.11" P. il Nina se «meixa mim 11 Cha- 
mas-mo tenwe íolliasinlm qne verdejou nas 
minas da tua a ma, cbamasme indiscreto 
perverso e máo, a mim que estou tão habi- 
tuado a querer-te tanto, a fazer das tuas as 
minhas dores, dos teus os meus triumphos. 
E que mal te adveio a ti da pubL cação das 
tuas luzentes cartas? Nenhum, creio tu. 

Agora", outro ponto. Se ti enviei numa das 
minhas cartas, nma ameaça de que tanto te 
serviste c intra mim, olla foi exclusivamente 
-fllha do mei immenso desejo de conhecer-te. 
Só isso' ba^ta para n^e perdoar. A tal phrase 
sob pena di:... nada mais representa senão 
o t.iermometro da minha admiiação por ti 
e o cadinho onde eu apurei a tia amizade. 

Entendeste? Está ou não feita cab.ilmente 
a minha justificação? 

O teu coração, Querida, parece-me, «uma 
camelia branca que alguém beijou de leve 
e sem querer manchou». 

E, por hoje é só. 

Sejamos nesta rida a imagem de outra imagem 
£ aaemo-nos assim com crença e com coragem: 
Ta serás minbt irmã, eu serei teu irmão. 

Adeus, a ti, com o coração, pour Ia vie. 

AZAMBUJA. 

Conflagração Européa 
0 N0550 "CONCURSO" 

ESQUADRA GUERREIRA 

Rumo de terra estranha, oceano a dentro, as Frotas 
Hao de, em Incta, vencer on ser talvez vencidas. 
Mas guerreiras lá vâo, pelas ondas batidas. 
Sem temer furacões e sem temer derrotas, 

Enchem-iVas, de alto a baixo,  armas e patriotas 
E um sussuio marcial, de paixões mal contidas 
Que, de todas as naus, sobe daquellas vidas, 
Que ora vão combater noutras plagas remotas. 

E longe, aos que se vão, nas bumidas retinas, 
Retlecte-se, a marchar, o exercito possantu, 
Num bellico fnlgir de elmos e • cara binas... 

E a correi' sobre o mar,  que em revoltas anceia, 
Dão as n.uis colossaes a idéa desolante 
De uma esquadra, afinal, feita de grãos de areia. 

10—x-914 NUTO SANT'ANNA 

Dado o grande interesse que vem desper- 
tando no espirito publico, esse pavoroso con- 
ücto que actualmente envolve de sangue a 
Europa qua-i toda, o Pirrallio no intuito de 
apurar sempre a opinião dominante no meio 
dos seus innumeros leitores resolveu abrir 
o seguinte co.icursj: 

Das nações  envolvidas  no   conflicto 
europeo, qual vos é mais sympatica? 

Os votos serão apurados com a máxima se- 
riedade e, para a apuração final, convidare- 
mos pessoas graduadas da sociedade paulista 
que p.esidirâo a esse certamen. 

A nação vencedora, terá em nossa capa 
oa em lima das paginas do nosso texto, uma 

■«xpressiva e enthusiastica allegoria, artisti- 
camente feita, ao lado dos   nossos louvores. 

Misérias, ais, ironias, 
Tudo, tudo vae passar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectár... 

HORACIO LANE 

A   HERMA.   DO   SAOTOSO   EDUCADOR   INAUGURADA   TERÇA- 

FEIRA   ULTIMA   KO   COLLEGIO   MACKENZIE. 
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Palcos & Fitas 

PALACE THEATBE. Nesse elegnnte thea- 
tro da Avenida Luiz Antônio, trabalha uma 
companhia hespanhola de zarzuelas, revistas 
e operetas. 

Em S" Paulo nnnoa apreciamos uma com- 
panhia desse gênero que fosse mais comple- 
ta, mais perfeita e que trouxesse melhor 
repertório. 

A estréa da troupe do Palace Teatre fez- 
com as revistas «Bajar de Esposicion» «De 
Espãna ai Cielo> e «Terras de Espãna» 
que agradaram francamente e mereceram os 
mais francos applausos da assistência. Os 
artistas da companhia hespanhola são dota- 
dos de qualidades raras e desempenham-se 
dos papeis com extraordinária precisão. As 
musicas hespanholas, barulhentas e euervan- 
tes são executadas com primor pela orcheatra 
do Palace Theatre, que é composta de 35 
figuras do Centro Musical de S. Paulo. 

Quem for apologista da liespanha clássi- 
ca das fanfarronadas, dos toureiros e dos 
bailados não deve perder a opportuuidade 
de ir assistir aos espetáculos do Palace Tliea- 
tre. Dentre todos os artistas salienta-se a 
primeira tiple Ursula Lopes, que empolga a 
attenção do publico, com a sua voz bem 
timbrada e com a perfeição dos seus tra- 
balhos. 

* * 
APÜLLO — A companhia Valle continua 

neste theatro, fazendo as delicias dos seus 
freqüentadores, dando bons espectaculos. 

* * * 
S. JOSÉ — S. Paulo futuro e SòpWa fat- 

iar continuaram no cartaz esta semana. Las- 
timamos que os auctores do Sò p'ra fallar 
enxertassem na peça um quadro destituído 
de espirito e de opportuuidade que é o Pro- 
fessor Beiçú. Só se o theatro hoje é arma 
para desaffectos se vingaren do seus desaf- 
iei coados .... 

* 

IKIS — Magníficas soirèes nos deu esta 
semana o bom cinema íris ponto predi- 
lecto das famílias chies de S. Paulo. Ma- 
gníficas filas nos deu a cínematographíca. 

* * 
HIGH-LIFE — Constituem ainda o ciou da 

alta roda de S. Paulo, as soirées chies deste 
cinema aos domingos. 

Os esplendidos programmas deste cinema 
garantem as suas enchentes. 

SEATING — Muito boas as secções spor- 
tivas de patinação nos dá esta chie casa 
de diversões da Praça da Republica.. 

DEMO 

No São José 

0 actor Arruda 

SPOFTT 

Perante numerosa concorrência realisou-se 
sabbado p.p., no Velodromo, o match entre 
as equipes do Mackenzie e Paulistano. 

Grande era a anciedade dos lorcedores ao 
approximar-se a hora de começar o encon- 
tro, mas o jogo que foi simplesmente detes- 
tável não correspondeu á espectativa da as- 
sistência. O Mackenzie apresentou-se em 
campo com o seu team desfalcado, sem tre- 
nie, não offerecendo a menor resÍ3tencia 
ao Paulistano que o venceu pelo score de 
4 a 0. A nota cômica da festa foi a careca 
de nm dos jogadoíes do Mackenzie, snr- 
Ferrer, que estava impagável na sua pose 
de pinto pelado  

Domingo encontraram-se o Ypiranga e o 
Scottich. 

A tarde esteve chuvosa, o campo , muito 
escoregadio, e o jogo apezar de tudo isso 
toi bem movimentado e offereceu bellos lan- 
ces á assistência 

A victoria coube ao team inglez, que ven- 
ceu o team nacional   pelo    score   de  3 a o 

Depois desse match o Palmeiras ficou con- 
demnado ao ultimo logar e o Ypiranga pas- 
sou a óccupár o terceiro posto na colloca- 
ção. 

Paulistano versus S. Bento 
Amanhã, ás 1 horas, enconti-am-se no 

velho ground da Consolação os sympathicos 
teams do Paulistano e S. Bento. 

Esse match é o mais importante do anuo 
pois do seu resultado depende a conquista- 
do campeonato* 

Se o Paulistano não conseguir no míni- 
mo um empate perderá a taça, que será ga- 
nha pele S. Bento. Dada a importância 
deste match é de prever-se uma coliosal 
assistência no Velodromo- 

.1AG. 

Quebradeiras, gastralgias, 
Vão-se os males acabar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar... 

Walter IWarx, essa genial creança 
que dá concertos de piano e assom- 
bra a todos quantos o ouvem na prodi- 
giosa limpidez rythmada da sua arte, 
interpretando como um velho, Beetho- 
vem e Schumann, realisou sabbado 
passado uma festa no salão Germania. 

A assistência que era numerosa, de- 
lirantemente ovacionou no final de 
cada trecho, o pequeno artista que 
tão precocemente tem a faculdade de 
comprehender e de sentir, diffundindo 
a sua arte sadia e forte de quem é de 
facto, um Miecio brazileiro. 

Ao pequeno Walter, o abraço do 
Pirralho com os votos de muita ventura. 

PINGOS DE CERA 
 E-S  

A immensa grenha de poeta 
Do amigo doutor Define, 
Não sei, por mais que a examine, 
Se é loura, castanha ou preta: 
— Cousa assim não se define, 
Nunca s^ viu no planeta... 

Zé CASCUDO 

Ora deixa de arrelia, 
Da gazúa anda a largar . 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar... 
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"Pirralho14 Carteiro ^ 
— Z-A, ====^ 

V Martins & O": -Recebemos o mappa 
da guernii      Agradecidos. 

1'icdadão: Recebemos sua carta transmi- 
timos sua idéia ao nosso Juó Bananére. 
Sempre ao seu dispor. 

M,,e. Nina: Gostamos muito das suas in- 
furmações. Convenceu-se então de que Uie 
dissemos a verdade? Comtudo, M.H» não 
acertou. 

M.11» Fleur de Lys: Sae publicada a sua 
lista de versos aos olhos. 

Sempre ás suas ordens. Está muito bôa. 
Muito gratos. 

M-r H. da F: Recebemos os seus pensa- 
mentos Foram para a cesta. Ás suas or- 
dens. 

H. F. M. Não podemos publicar o per- 
fil que nos enviou. Obrigados e ás suas 
ordens, 

M.r H. Graça; Não adivinhou. Não é a 
M.lle que o snr. pensa. Obrigado e ao seu 
inteiro dispor. 

M.r Laerte Gomes de Almeida: O seu so- 
neto foi para a cesta, comtudo não desani- 
mo.    Gratos. 

M.lla Cecy: Não nos escreve mais? por- 
que?   Sempre ás suas ordens. 

MJIe Sarah: Não nos faça mal. Somos 
muito admiradores de V. Exia. 

M.lla Cléa: Não acertou. Aqui somos to- 
dos admiradores do bello sexo. Não ha 
mais cortes. Achamos tudo muito natural. 
Sempre ao seu inteiro dispor. 

M.me Finóca Trancoso. Sua carta dirigi- 
da a uma revista feminina desta capital está 
em nosso poder. Está bem engraçada. Um 
curioso nol-a enviou com o exemplar devol- 
vidu da Senhorita. 

M.r Campos: Recebemos e muito gratos. 
Leia a resposta acima.   As suas ordens. 

NOTA: As pessoas que nos escrevem, de- 
vem fazel-o até quarta-feira, porquanto 
quinta-feira entram em machina as paginas 
da nossa revista. Ás cartas que chegarem 
na quinta-feira, só serão respondidas no 
saljhado posterior ao da semana do recebi- 
mentc 

AZAMBUJA — Administrador. 

Vamos nós, em romarias, 
A Pirapora, rezar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar... 

Dr. Jtorace Lane 

Starace acaba de brindar a cidfide 
de São Paulo, com mais uma obra de 
arte. 

Trata-se da hprma do conhecido e 
saudoso educador Dr. Hora cio Lane, 
mandada construir por uma comniissão 
composta de amigos e ox-alunnios do 
fallecido professor. 

Esse bello trabalho do esculptor .lulio 
Starace que foi inaugurado na terça 
feira passada, está no jardim do Mac- 
kenzie College, tendo a ornamontal-o 
uma bella allegoria representando uma 
Minerva envolvida por duas serpentes, 
homenageando assim o Dr. Lane que 
foi medico e exímio educador. 

Ha ainda artísticas placas de bronze 
com diversos dizer es significativos, 
constituindo tudo um admirável con- 
jucto de arte nesse monumento que 
Júlio Starace lega a S. Paulo. 

Nada mais de zomba rias, 
D3 troças de espicaçar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar. . . 

fio  Jafdim da Aeelimação 

Quantas gentis alegrias 
No céo, na terra, no mar! 
Pois fíiltam só quinze dias 
P'r'o Hermes derinfectar. .. 

Gomo o Nicola se bacharelou 

Na prova oscripta, o Nicóla 
Das "samphoninhas" de cola 
Faz o seu único arrirao; 
E na oral elle não passa 
Por essa rude desgraça 
De ser alumno do primo. 

E assim, no torto direito 
Da nossa clássica escola, 
Vae furando satisfeito 
O nosso amigo Nicola. 

Quem tiver as mãos vasias, 
Não deixe a occasiâo passar, 
Pois faltam só quinze dias 
P'r'o Hermes desinfectar. . . 

T T T 
Aqui jaz um tal da Cunha 
Ou antes da Cunha Canto, 
Que apezar de muita cunha 
Não logrou sahir do canto. 

Vão-se as misérias sombrias, 
Vão as cousas melhorar, 
Pois faltam só quinze dias 
PVo Hermes desinfectar. . . 

Papelaria Define 

Mais um aspecto do pic-nle promovido 
pelo   Eclectico-Club. 

DEFINE &  COMP. 
RUA FLORBNCIO DE ABREU, 88 
  Officinas e Deposito N. 70  

Telefone, 642    -**-    Caixa, 544 
<* S. PAULO «> 
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Pedro Theodoro da Cunha 

O bacharel em sciencias jurídicas e sociaes 
cujo retrato contemplais agora' é também 
um padrão de g'oria do magiaterio paulista. 

É da turma um doa mais talentosos, e 
merece bem a justa fama em que é tido por 
todos quantos o conhecem e que com elle 
pr.vam. 

Comquanto seja um estudioso, e tenha 
pelos livros um amor profundo, o Pedro 
Cunha não deixa de   ser   um   dos   grandes 

Só então é que o Pedro cahiu em si, e 
notou que não era examindor de direito pu- 
blico e constitucional, sim de mathematica. 

O Pedro, segundo dizem as más linguas, 
é partidário acenimo do celibato. 

Até hoje nâo encontrou um olhar que o 
pi-endesse. Entretanto, não affirmo esse 
facto, pois que ha controvérsias a respeito. 

E. . . nada mais digo.. . Visto e achado 
conforme, está assignado. 

EUY Bi,AS 

^l£.  ^ic   ^kz. 

A. O. de R. 

adeptos da « vie au grand air... » A todas 
as festas mundanas elle comparece, ofíuscan- 
do a todos com o brilho da sua elegância 
petroneana. A respeito do Pedro, como pro- 
fessor, contam-se innumeras e boas passa 
gens, entre ellas a que os eitores vão co- 
nhecer aqui: 
—O Pedro Cunha fazia parte de uma banca 
examimadora, no concurso de admissão á 
Escola Normal. 

A esse tempo andava elle no 3o anno da 
Faculdade. 

Examinava mathematica em que é ura 
verdadeiro expoente e uma grande Alavanca. 

A certa altura do exame, o Pedro faz a 
seguinte pergunta á candidata: 

«—Moça, diga-me qualquer cousa sobre re- 
gra de sociedade.» 

E, como titubeasse a candidata para co- 
meçar a exposição, o Pedro, sem se lenbrar 
que estava no ter. eno da mathematica, ob- 
serva : 

c — Pense, moça, olhe, ha muita cousa pa- 
ra dizer: veja a differença que ha entre so- 
ciedade e Estado, falir) sobre as thorias de 
Bluntchli, de Hegel.. . Si qu^ér pôde até 
fallar sobre soberania.. . Ha tanta cousa para 
dizer. O ponto ó vasto ...» 

Os oircumstantes se entreolharam, e a 
assembíéa toda encarou-o com espanto. 

É um pequerrucho devoto de S' Francisco, 
e quem quizer apreciar as suas inclinações 
para o jlirt e a elegância, và aos domingos 
á missa das 10 na Egreja pegada á Facul- 
dade. 

E lá vel-o-á sustentando a Unha com o 
seu frack domingueiro, calça clara, collete 
branco, chapéo de palha no alto da cabeça 
e um formidável pharol no dedo indicador 
da mão esquerda... deitando sorrisos melo- 
sos ás santinhas que. passam. 

Este nosso collega é da bella cidade mi- 
neira, Ghristina que reserva a cadeira de 
promotor para o seu illustre Tilho como re- 
compensa aos serviços prestados pelo mesmo 
em prol da candidatura triumphante nas ul- 
timas eleições para presidente da Repu- 
blica. 

E o typo do verdadeiro bohemio de espi- 
rito, do philosopho prompto á troça 
e á pilhéria. 

Este bacharelando um dia destes na porta 
da Academia foi abordado pela sua lavadei- 
ra, que furiosa exigia os cum quibus de dois 
mezes atrazados. 

O nosso perfilado pediu então á lavadei- 
rinha que esperasse um pouco na porta, pois, 
ia ver se algum collega podia tiral-o de se- 
melhante aperto.... 

Alguns minutos depois o bedel Marcondes 
entregava á lavadeira um envelope com os 
seguinte veisos. 

«Minha lavadeirnha» 

«Considerando 
Qua a vida 
Quando 
É cara, 
Como vês, 
Queda-se a alma entristecida 
Em meados já do mez, 
Pois, o cobre, 
Cousa rara, 
Não 
Se pncontra sobre 

O chão  
E que a alegria se esvae 
Quando o dinheiro se vae^,  
Considerando que és bôa 
l,avadeiriiilia geptil 
E não te zangas á tòa 
Por causa de algum ceitil  
Considerando que o "fiado" 
E cousa mui natural 
A um rapaz relacionado 
Bom patinho e cousa tal  
Tudo ioto a consider.ar. .. 
Resolvi a não pagar... 

E a lavadeirinha rindo muito... guardou 
cuidadosamente essa preciosidade que veio» 
parar nas mãos do 

BENTO D'AI.A8CAR 

He He He 

C.el Francisco Octaviano . 

t t t 
Depois de nove ou dez aunos 
De estvidos e desenganos 
Na vetusta Academia, 
O eminente Coronel 
Sahir dalli «Bacharel» 
Em Dezembro pretendia. 

Mas o malvado Porchat 
Mais uma bomba lhe dá 
Em seu Direito Romano, 
E lá se foi o castello 
Tão gigantesco e tão bello 
Do coronel Octaviano. 

O coronel sobe a serra 
E louco de raiva berra: 
«Eu mato o lente carranca!»- 
Compra logo uma garrucha, 
Com cuidado soca a bucha 
E parte para a vingança. 

No largo de S. Fraucísso, 
Atraz de um monte de cisco, 
Entrincheirou-se e esperou. 
Dizendo baixinho: — «E' horaí 
Eu hei de mostrar agora 
P'ra quanto presto e quem  sou!^ 

Nisto uma pulga atrevida 
A ferrar-lhe uma mordida 
Indelicada se atreve, 
O Coronel grita, corre... 
Cae, quebra a cabeça e morre-. 
Que a terra lhe seja leve! 

ZEiiADOa. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e Jjerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jíerlief e 7{enault 

gF=re 3F=te 
OBELO: 

\ 
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CASA ANTUNES  DOS SANTOS 
RUA.    OIR^ITA    3V.    ^tl 
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Companhia Cinomtopphica Brasileira 

SOCIEDADE ANONYMA 

1S) 

Capitai realisado Rs. 4.Q00:000$00Q Fundo de reserva Rs. i.080:00Q$0Q0 
THEATROS 

^ãio J^atxlo 
BIJOU THEATRE 
BIJOU-SALON 
1EIS-THEATHE 
RAD1UM-CINEMA 
OHANTECLER-THEATHE 

THEAriíO SÃO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATBO COLOMBO 
COLYSEU DOS OAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Klo de Joineliro 
CINEMA-PAIHE' 
CINEMA-dDEON 
CINEMA-AVEMDA 
THEATRO SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM NICTHEROY: 
EDEN-CINEMA 

BELLO HORIZONTE: CINEMA-COMMERCIO  m m  JUIZ DE FORA: POLYTHEAMA 
^ -i- .   í    C0LYSEU SANTISTA 
^a:l:i;tOS   I   THEATRO GUARANY 

EM SOCIEDADE COM A EMPREZA THEATEAL BRASILEIRA 

POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo ^. PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Representantes dos Cinematograplios e Accessorips PATHE' FRÉRES. Exclusividade para todo o Brasil 
dSs films das mais importantes Fabricas do Mundo. 

Agentes Qeraes dos Motores Industriaes a Qazolina, Álcool e Kerozene 
ASTER de DION, BOUTON & GREI 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
NORDISK, AMBROSIO  ITAU, PHAROS 

BIOSCOP, SELIG, NESTER, DURKS e todos os films de successo 
editados no Mundo Cineniatographico. 

A maior e mais importante das Emprezas Cinematographicas da «AMERICA DO SUL» 
e possuidora dos mais luxuosos Salõ3s de exhibiçõçs de 

"    SÀO PAULO, RIO, SANTOS, BELLO HORIZONTE, JUIZ DE FORA .' 

(St 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 
i 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 230.000 metros. 

Üniea depositaria dos eclebfes Appafelhos PATHÉ FREIRES.   Cinemas í^OI^S 
pi»opi»ios paf a Salões em easa de Familias. 

=^: Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 52 
Succursal no Rio: RUA S. JOSÉ' 112 

Afr&xxt^tí\»a     tiiaT»     todo**     os»      l^asitíiclosi*     tio     15i'£i**il 
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